
liMPEZA DOMÉSTICA

Em ritmo

de crescimento
o mercado de produtos de limpeza deve fechar 2001 com um crescimento

de pelo menos 1% ante o faturamento registrado no ano anterior,
quando movimentou R$ 6 bilhões

A indústria brasileira de limpeza

doméstica movimentou R$ 6

bilhões em 2000, segundo

dados da Abipla {Associação

Brasileira das Indústrias de Produtos

de Limpeza e Afins). Na esteira deste

promissor mercado, a americana Clo-

rox Company, dona de um faturamen-

to de US$ 4 bilhões/ano, está de olho

em oportunidades de aquisição no Bra-

sil. México e Brasil são prioridade no

planejamento de investimentos para a

América Latina. Só no Brasil, a empre-

sa pretende triplicar de tamanho nos

próximos cinco anos. A expansão no

cerca de 3 milhões de toneladas pro-

duzidas no período. "Para continuar

em ritmo de crescimento em 2002 se-

rá necessário investir em tecnologia e

novos lançamentos. Além disso, vamos

ter que trabalhar no combate à venda

de produtos clandestinos que absor-

vem nada menos do que 30% do fatu-

ramento total do mercado formal de

itens de household, entre eles, a água

sanitária é a campeã da informalida-

de", explica. "Porém, isso não depende

só da indústria e da Abipla. Está vin-

culado a ações das autoridades gover-

namentais no sentido de modificar al-

gumas políticas na área tributária, bem

como a iniciativas da Vigilância Sa-

nitária e dos órgãos de defesa do con-

sumidor, uma vez que o comércio de

produtos clandestinos representa um

sério risco para a população", alerta.

país deverá incluir a compra não só de

marcas, mas também de fábricas.

Atualmente, a Clorox tem apenas duas

fábricas da Super Globo (água sanitária

e alvejantes) em funcionamento, uma

em São Paulo e outra em Porto Alegre.

No seu sexto ano de atuação no Brasil,

a companhia registrou faturamento de

R$ 100 milhões.

Segundo Jackson Schneider, presi-
dente da Abipla, o mercado de produ-

tos de limpeza deve fechar o ano de

2001 com um crescimento de pelo

menos 1% ante o faturamento regis-

trado em 2000, resultado da venda das

Tendências na área
de embalagem

N a área de embalagem, de acordo
com o estudo Brasil Pack Trends

2005, pode-se rever os limites de espe-
cificação para a resistência mecânica
solicitada, utilização de embalagens de
transporte reforçadas e barateamento
das embalagens primárias, utilização
de refis, aplicação da logística de dis-
tribuição mais custo efetivo, etc. Tam-
bém poderia se aplicar o conceito de

38



fosse danificada pelo próprio produto.

Neste negócio, os sprays e as tampas

dosadoras são bem aceitas.

Também há campo para explorar no

mercado de embalagens para produtos

de limpeza, principalmente, as desti-

nadas para a população que envelhece.

São embalagens que proporcionam be-

nefícios, tais como facilidade de ma-

nuseio em termos de abertura, tama-

nho e formato da embalagem, retirada

do produto, facilidade de aplicação,

refechamento e facilidade de leitura

do rótulo.

A diversificação do tamanho das em-

balagens, isto é, a disponibilização do

mesmo produto em diversos tama-

nhos, pode facilitar o ajuste do orça-

mento para a população de baixa ren-

da e facilitar a conveniência em ter-

mos de número de viagens ao super-

mercado para consumidores de maior

poder aquisitivo.

core business das embalagens, isto é,
requisitar de cada material a sua fun-
ção básica natural e transferir aos de-
mais materiais do sistema de embala-
gem as funções que, embora sejam
possíveis de desempenhar, não as de-
sempenham com excelência: barreira
aos plásticos, impressão ao cartão e
sustentação ao papelão ondulado.

No segmento de detergente em pó
para lavagem de roupas, a introdução
de formulações concentradas com en-
zimas tem movimentado o setor de
embalagens na adequação das mesmas,
pois requerem boas propriedades de
barreira ao vapor d'água. Para o car-
tão, tem-se desenvolvido diversos ver-
nizes e laminação com materiais-bar-
reira como o poliéster. Trata-se de um
mercado predominantemente domina-
do pelo cartucho, por sua rigidez e ex-
celente qualidade de impressão, mas o
saco plástico entrou na disputa por es-
te setor. Para o mercado de maior po-
der aquisitivo, pode-se introduzir sa-
chês plásticos com dosagem definida,
acondicionados em cartuchos de car-
tão. O surgimento do segmento de
aditivos para lavagem de roupas com
produtos que preservam os tecidos e
removem manchas difíceis exigiu o de-
senvolvimento de uma embalagem
que oferecesse barreira à luz e que não

Embalagem:
instrumento de marketing

A s características básicas dos produ-

tos de diferentes fabricantes estão

cada vez mais semelhantes. Por isso,

àqueles que forem capazes de agregar

valor ao produto, oferecendo diferen-

ciais como serviço, marca e embala-

gem e conseguirem implementar uma
comunicação efetiva com o seu merca-
do-alvo têm chances de sucesso. A em-
balagem pode contribuir substancial-
mente neste processo. Uma marca
bem sucedida, segundo o estudo Brasil
Pack Trends, precisa atender alguns re-
quisitos fundamentais na manutenção
da fidelidade da marca. Ela deve ser
facilmente identificada com reconhe-
cimento instantâneo. O desenho da
embalagem e a impressão são instru-
mentos-chave.

No atual ambiente self-service que é
o ponto-de-venda, a marca precisa ter
perfil próprio e distinção para diferen-
ciar-se numa época de superoferta de
produtos. Além disso, a comunicação
da existência do produto e de seus re-
lançamentos devem ser feitas adequa-
damente ao consumidor.

O consumidor tem um dos papéis
.., .

maIs Importantes neste cenano e suas
necessidades devem ser respeitadas, a
variação do tamanho da embalagem
parece ser uma das oportunidades ob-
servadas, a conveniência e a disponibi-
lidade destes produtos são fundamen-
tais numa época em que o tempo é
um dos bens mais valorosos. A seg-
mentação, o aumento dos canais de
venda, a necessidade da rapidez e da
conveniência exigem um fluxo eficien-
te de embalagem, que por sua vez deve
ser um excelente instrumento de mar-
keting. Para alcançar estas metas, é
importante visualizar a solução de em-
balagem como um sistema e estar
atento às oportunidades de transferên-
cias de funções entre diferentes níveis
de embalagem.
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AMACIANTES DE ROUPA

Embalagem Material Toneladas

Envelopes PET/PEBD

Fonte" Oatamark


